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[mponente, magestqsa, mes-

'mo,' sem 'embargo 'das grossas

bategas d'agua que fustigavam

'Os transeuntes, a recepção feita

pelo partido regenerador d'e'ste

cbncelho ao illustre Governador

'Civil de Aveiro-wir. Carlos Bra-

ga~.Póde, sem o: mais insignifi-

cante receio de errar, afñrma-'r-se

'que foi uma das mais eloquen-

tes manifestações' que _se tem

produzido em Ovar nos .tempos,

contemporaneos e; que ba-de ñ-

car indelevelmente gravada nos!

-íactos da nossa historia ,conce-

lhia.

Ovar deu ofñcialmente o ulti-

mo desmentido ao erroneo con-

ceito que, lá fóra, se vinha for-

mando a seu respeito, originado

por circumstancias anormaes e

'em ominosos tempos que, feliz-

'mente e para honra e gloria d'es-

te bello povo, não mais volverão;

e n'um publico testemunho de

_requintada amabilidade soube

bizarramente demonstrar a sua

irreprehensivel e incontestavel

"bonhomia com a ñdalga recepção

diSpensada aos illustres hospedes

'que se dignaram honrar esta la-

boriosa villa com a sua visita.

Impossivel se torna patentear

o grandioloquo reconhecimento

de que foram possuidos os visi-

tantes pela fórma mais do que

mrrecta por que foram acolhidos

intra muros d'esta sempre urba-

*me grata povoação por tantos

titulos digna da attenção dos po-

dem publicos e por elles, até

Mje, tão olvidada.

Ovar, que jámais foi madrasta

para ninguem, acolhe sempre,

'consoante fez no domingo passa-

. “do, com requintada amabilida-

'de e extraordinaria consideração

'quer os que, com a sua presen-

ça, pretendem honral-a, quer os

“que, com o seu trabalho e activi-

dade, procuram nobilital-a; e,

'embora nem sempre colha a jus-

'u remuneração do seu fino tra-

eto, é certo que, pondo de parte

'qualquer reserva, segue sempre

'e mesma derrota na hospitalida-

- seu E almefekoesfmaud v' -'

que-se“orgulha de' ?saber dis-i

 

pensar a quem a visita e a quem

a“procura. '

As manifestações de domingo,

que por vezes attingiram' 'ó deli-

rio, teriam ' dado brado' no paiz

inteiro se 'não tivera. a tolhel-as

a pesada invernia que. incruenta-

mente. se desencadeou em todoo

dia. Não¡ obstante, diremos que,

por mesmo, ellas demons-

traram cuba-latente a mais intima

adhesão do partido regenerador

aos Sensei-teias e a mais 'indiscu-

tiver' união e disciplina do mesmo

partido. '

Longas e assáz judiciosas se-

riam as considerações e as illa-

ções a tirar d'este facto unico,

d'esta irrefut'avel prova de união

e força do partido regenerador

d'Ovar, 'talvez em vesperas do

seu governo ter que abandonar

as cadeiras do poder, se a tanto

nos desse logar o acanhado espa-

ço de que dispômos para fazer-

mos um succinto relato das oc-_

correncias do dia que, assáz in-

vernoso, não permittiu que á ris-

ca se cumprisse o programma

delineado _pela commissão execu-

tiva d'esse partido em quem to-

dos os nossos correligionarios de-

¡positam a mais incondicional con-

l

ñança, mercê da norma por ella

encetada quer na politica,quer

na administração local.

A's dez horas da manhã na gare

da estação dos caminhos de ferro

d'Ovar em que, por pedido do pre-

sidente da camara, havia sido atten-

ciosemente permittida a entrada gra-

tuita pelo digmssimo chefe dos ser-

viços de exploração, snr. Vascon-

cellos Porto, viam-se postadas as

bandas de Souto, Boa União e Ova-

rense, respectivamente para alli en-

viadas pelas fabricas de ceramica

dos snrs. Peixoto 8( Ribeiro, de

conservas (A. Varina: da firma

Gomes, Menores ôt C.', Lim.', e pelo

partido regenerador local, a commis-

são executiva d'este partido, admi-

nistração do concelho, a camara

municipal, diversos funccionartos,

os operarioa das fabricas e alguns

centenaree de dedicados correllgio-

narios quer d'Ovar, quer das fre-

guezias do concelho, os quaes en-

chiem por completo a marquize e

se entendiam ao longo da linha

apesar dos superabundantes e gros-

sos aguaceiroa que ininterrupta-

mente ee deapenhavam em ver-

dadeiras catadupas.

Era indescriptivel o jubilo que ae

via em todos os circumstantes que,

  

   

      

    

   

       

    

   

 

carruagem de primeira classe des-

ponta a figura insinuante do chefe

do districro, rompeu n'urn delírio

verdadeiramente ensurdecedôr, as

saudações a Sua Magestade El-rei

D. Carlos, a Sua Mage-:tada a Rai-

nha D. Amelia, á Fanili¡ Real, á

Patria, ao nobre Presidente do Con-

selho de Ministros, ao Ministerio,ao

Gwarnador Civil, ao partido rege-

nerador e á commissão executiva

local, as quaes se prolongaram por

alguns minutos. V

o mau estado do tempo que não

permittiu 'fazer-se a pe trajecto con-

soante se' 'achava determinado e

fôra vontade unanime,

suas ex.“ em trens, pelos Pelames,

para casa do nosso dedicado dire-

ctor politico-dr. S)breira-presi-

dente da camara, aonie teve logar,

após a recepção dos civalheiros

que se dignaram cumprimentar o

illustre Governador Civil, o

 

  

aneioaos, aguardavam a chegada

da looomouva.

Ao despontar _ás agulhas o com-

boio que conduzia os em“" dr.

Carlos Braga, G »vereador Civil,

Francisco A. da Fonseca Regata,

seu substituto e mui illustrai) re¡-

tor do Lyceu e

commissario de pilicia, incuneras

girandolas sobem ao ar, as musicas

rompem com o by nn) da Carta e

toda aquella massa co npacta de es-

pectadores movimenta-se, agita-se,

canvulsiona-se ávidamsnta em

manda dos seus hospedar:

Bu'ã) de Cadoso,

de»

Logo que á pertinhola d'uma

Feitos os cumprimentos e attento

seguiram

Almoço Intimo

offsrecido por aque'lle cavalheiro e

no qual tomaram parte, além d'aquef-

les dignos cavalheiros e da esposa e

(ilhas do dr. Sobreira, os drs. jose

Antonio de Almeida, João Maria

Lopes, padre Francisco Marques da

Silva, Gustavo Sobreira e Souza

Maia, redactor do nosso college

'Districto de Aveirm, que expressa-

mente chegára a esta villa n'um dos

comboios da manhã para fazer com-

pleta reportagem para aquelle jor-

nal.

Trocaram-se alguns brindes inti-

mos, como intimo havia sido o al-

moço, ficando subidamente captiva-

dos os hospedes, pela extrema gen-

tileza e fina fidalguia com que fo-

ram recebidos pelos donos da casa,

com quem trocaram as mais pratas

impressões.

Cérca da uma hora da tarde ter-

minava oalmoço. Nao cesava a chu-

va por vezes terrencial e por im

novamente mettidos em trens. ema-

taram suas ea.“ as visitas oñiciaes,

principiando pelas.

Fabrica.

Diriginm-se primeiramente á de

Ceramica da firma Ribeiro & Pei-

xoto, onde eram aguardados á en-

Folha avulea, 90 reis. v

  

          

   

  

  

trada pela banda de Souto :e por

aquelles dois conhecidos cavalheiros

que,

acompanharam G; visitantes, no¡

nando-lhes e e¡

todos os seus detalhes a fabrica-e

suas dependencias, machines e a

fôrma do fabrf ao, que revelam nítida.

mente o alto valor e actividade dos

seus con-proprietarios. A-fabrica

achava-se viatura-neste engalanada

com verduras e fim-es artimcam'enç

te dispostas em 'arruamentn feitos

com os produztos da mesma fabrica

que. em verde ie, era un encantos

No final da vníts foi offertad:›,.no

escrlptorio, un delicioso ,copo de

agua aos visitantes, no

vantaram alguns brindes de saude.-

ção aos obreiro; !to trab alho, á in.-

dustria nacional -e a inicitiva do em.

Peixoto 8( Ribeiro.

com inexoedível gentilen

&cando-lhes em

qual se, le-

Presente o livro dos visitantes-e

solicitada do dr. Carlos Braga a,

honra da sua abertura pelo nobre

magistrado, foram escriptas as ee~

guintes palavras

:A0 abrir o livro de vi.

sitantes d'esta importantís-

sima fabrica, sinto-me vers

dadeiramente feliz: - em

primeiro logar, por me ser

dispensada similhante hon-

ra, na occasião. em que

pela vez primeira, visito o

concelho d'Ovar, um dos

mais importantes d'este dis-

tricto; e em segundo logar_

por ella pertencer a homens

que se tem nobilitado pelo

trabalho tenaz e persistem

te, que na actualidade con-

stitue um dos melhores

titulos de gloria dos seus

illustres proprietarios (ass.)

Carlos Braga, Francisco,

Regalla - Barão de Ca..

(1030».

Foram levantados á sahida mui;

tos vivas enthusiasticamentecorree-

pondidos pelos operarios e'- massa

de povo que se apinhava na fabrica_

C a:

D'abi seguiram suas ex." para a

nova fabrica de conservas «A Vari-

na›, successôra da Luso-Braznleira,

hoje sob a ñrma de Gamer, Mene-

res à C.', Lim!, com séde no Largo

do Martyr S. Sebastião, aonde eram

aguardados pelos proprietarios e

pela banda Boa-Uniao que, postada

no interior da fabrica, recebia oe

hospedes ao som do hymno da Car-

ta. Não se descreve com fidelidade,

porque escasseiam os termos, a con-

correncia extraordinaria que amuiu

áquelle estabelecimento fabril por

occasião do ingresso do chefe do

districto. Disputava-ee á porfia a

entrada e os largos portões do edi-

ficio eram demasiado apertados para

comportar o povo que correspondia

com re osijo vehemente ás acele-

mações eitas a Suas Ma stades, ao

Governo, Governador Civil e outro a
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&fatura; :a honras da ;casa

em inexcedivel himria e., no final

ü-m'sita,:aíerraram
nas seus e_scrr_-

Wim um -caliz de sublime vinhp_

dor'Porto: da casa Manetes à,

ooograrnlando-se.
n'urn bem elabo-

rado “discurso, o snr. Agostinho

Marea' pala- ho'nra da Visita feita

tchuarinar. Levant
amentlo brin-

d'es " alrecendo o arropdo em-

hendimentolda irma explorad ôra

industria de conservas e pondo

em relevo a actividade desenvolvida

om'tlo curto praso- de laboração e

l ' necessidade - do desenvolvrmento

tbril n'um centro populoso como

O'var. os eum' Governador

Presidente da Camara _e Adminis-¡

mdor" ao Concelho.
_

'í'Convidadoizo nobre chefe do dis-

tricto a inscrever o seu nome n um

rico. livro; de visitantes encadernado i

. p _ ex] I _ _ , . .

. W'úhm' nene ?meu sua _,cebeu com requmtes de 'amab'ili-

x dade.
_li seguintes palavras:

«Cabemie a mim, por ea-

pecial deferencia dos pro-

prietarioa illustres d'esta fa-

brica, a honra: de abrir o

livro dos seus visitantes.

Envaidece-me e contrista-

me:--erivsidece~me, porque

me“ dá ensejo de lhes ma-

nifestar a satisfação que

causou a um homem de

trabalho, a visita a este es-

tabelecimento, que deve o

brilho e o fulgor do seu

estado d'hoje á intelligencia

e aos 'esfnrços d'aquelles

que a dirigemgxentristece-

'me, porqIJe me deixa a pen-

sar do que seria a indus-

tria do meu Paiz se todos

se compenetrassem bem,

de quanto ella concorre

para o engrandecimento da

nossa patria.

  

e) A FOLHETlM

UMA w AVENTURA
(IMITAÇÃO)

 

Oferecido ao Nunes Branco

POR :rar

d'um curto silencio, este genero de

  
Honra, pois, a ñrma Go-

, Mgere C.“ Limi-

  

    

   

 

se duigiu 'e visitou a egreja matriz

admirando 'sobretudo a capellâ'doi.

e:: o governador eisihmonfortando

os doentes, lhes deixou esmola, o

Calvario, seg nítido'- d'a'hi; em ' piada¡

sa romagern, para o cemitério 'd'__ea'-

ta villa a'vi'sitai' 0*'tttr'riulo'ltl'aquelle

que em "Vida foi *assim ;aide

chefe e ' se' chatqcudc'rallfie Coata;

verdadeiró'inede o ' ' virtudes cívi'-'-

cas e politico de *ñna'temperaz' "

menagem, foram suas em", a pe, vi-

sitar o nossomui valioso correli 'o-

nario, Manoel Joaquim Rodrigues,a

quem, infeliimçnte, uma mu¡ _'gra

doença retem no deito', impedindo-o

de tomar parte n'estas manifestações

festivas. À '

A's 5 horas da tarde davam en-

Civil, | !tada nos Paços do Concelho, que

vrsttaram, e descançavam no gabi,-

nete da presidencia, onde o nosso

amigo e illustre _presidente da ca-

mara apresentou ao' nobre governa- '

dor civil as dep'utações das fregue-

zías do concelho a que sua ex.“ re-

A's 5 e meia, hora fixada rio pro#

gramma, principidu

0 ,banquete politico

Tomaram” assento á meza, visto-

sanente engalanada e disposta em

fórma de ferradura, 50 convivas. A

sala, repleta de luz, oñerecia 'um

espectaculo magestos'o, soberbo. Ao

entrar no salão o chefe do. districto

e demais convivas que haviam de

tomar assento na meza d'honra, uma

estrondoso salva de palmas resoou

no ambiente e a banda OvarenSe,

postada no atrio superior, tocou o

hymno nacional. No decurso do ban-

quete, que foi admiravelmente ser-

vido ela casa Silva Cerveira, para

cujo m mandou vir do Porto mes-

tre de cosinha e creados, tocou no-

salao um sextteto habilmeute dirigi-

do pelo maestro snr. Luiz Lima.

M_

momento a perder, a noite vae cor-

rendo, fujamos emquanto ha tem-

po.

_Vosso zêlo me commove, mas

eu tenho tão poucos dias de vida,

de maneira que a liberdade pouco

me tenta. - › -

Não iria com essa liberdade

deshonrar o meu ñlho?. . .

'- Não; Elle é que se deshonrou.

-Ahl mas qu'e mal me' fez a mi-

nba neta? Essa joven inuocente está

' i' -Ahl me respondeu elle depois nos braços de seu espoa'b amado, e

terei eu coragem de a cobrir de ín-

solidão transformou os meus princi- fami'a? Ah! nunca a chegue a vêr. . .

,pics e ideias. Cada um tem o seu

"modo de vêr as consas. Agora que

eatou reduzidoá mais dura das po-

sições, porque a_ deixarei ara lan-

çapme n'uma outra am a muito

mais dura? Que irei fazer no mun-

doi...

#O destino ;aqui me lançou, 'aqui
r

hei-de morrer. . . _

_Pensaes n'isso? Não temos um

nunca a chegue a apertar- n'estes

braços descarnados, do que com-

'm'et'ter tal iniamia.'Adeusl vou en-

tia'r na minha prisão. . . '

- Não, disse detendo-0, não con-

sinto que tal faça; _a escravidão en-

fraqueceu a sua alma; tenho por

dever animal-o. l V

Examirt'aremos mais tardese é

conveniente dar-se a conhecer. Fu-
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ções, sahiu dd fim a“_êcüiliü que

Passos.. _o hospital d'Ev'arbnde 'sua'

VC'

Ao champagne iniciou oa brindes

' nte da ea

ñ_
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"Jãncaídõêúmrnâç
para o movimento'po rtiéo contêÊ-

.peraneo,.e¡pmhou.com-phrasea_re.-.

justissirna indignação,

o proc dimento do aventureiro po-

iitiebi ouviam“ imita titular-da

asta d Reino, demonstrando que

'ra 'n" ses ominosos tempos que o

partido» regenerador se a'vígorou e

retemperou .para a lucra, podendo

por isso hoje, expontaneamente,

dará n'eis'e? banquete politico, a mais

solemne *e cabal :demonstração da_

sua força, da sua união e da sua in.-

quebrantavel disciplina.

O e¡ m0 governador civil levanta-

' se então para agradecer este'b'rinde

. . ' e, com ras os de elo ue'ricia ouco

. Após este tributo demandas'a'ho- - g q pvulgar, domina o - auditoria, quer.

quando faz tr historia do partido rea

¡genera'dor desde 1851, quer quando

se refere, com phrases encomiasti-

cas, á nobre e aguerrida' 'attitude

'do partido 'local n'essas lucros inn'

grates' que tao heroicamente susten-

tou e que tanto o nobilitaram pe-

rante ; o Paiz e perante o seu legiti-

mo chefe, Conselheiro Hiutzo Ri-

beiro, que hoje lhe dispenáa atten-

ção muito merecida.

Seguiu-se no uso da palavra o

digno administrador d'Ovar que,

representando 'n'esta festa, o amor

e dedicação pelo seu partida, pois

se encontrava ainda mal convales-

cente de recente doença, fez a apo-

IOgia do venci-ando vulto que foi

da commissão executiva do partido

a quem o saudoso extincto inoculou

os principios da honestidade e da

intransigencia politica, brindou a

cooperação e dedicação de todos

os nossos correligionarros e ao es-

tadista eminente nosso chefe supre-

m0,. brinde a que respondeu tambem

eloquentemente em nome do Go-

verno o seu delegadode confiança

no districto. .

Fallaram ainda e com vivo enthu-

siasmos, os nossas amigos Freire de

Liz, añirmaudo a sua dedicação ao

partido em que expontaneamente

se ñliou e Nicolau Braga em nome

da junta de parochta de Vallega,

que fez um appêllo ao chefe do dis-

tricto para intervir ante o ex.m' mi-

nistro das obras publicas .para que

Volva as vistas para as estradas con-

 

jamos d'aqui. O mundo ignorará

quem o senhor é, occultaremos, se

assim necessario fôr, o crime de

Jorge. . . De que receio?

-Nada.. . Só tenho a declarar-

lhe o meu eterno reconhecimento.. .

obrigado, mas tudo é inutil; nao

posso seguil-o. ' '

_Pois bem; escolha: ou sahe

d'aqui juntamente commigo, ou vou

contar ás auctoridades o espan'tóso

crime de seu maIVado filho.

-Não queira abusar do meu se-

gredo, deixe-me morrer aqui; eu

tambem sou um monstro indigno da

luz do dia. Tenho que expiar o

mais infame e horrivel dos crimes. . .

Olhe para "aqui. . . Veja estes laivos

de sangue que ainda se notam n'es-

tas paredes... Este sangUe é do_

meu pobre pae, fui eu quem o assas-

'sinou!... Quii o mesmo que Jor-

ge. . .

Ah! eu o vejo ainda... elle' me

'estende os braços ensangu'entados...

   

   

    

_ ar todos os os

. ~' o w. h.

e como magistrado inte rrimc;

- 65mm _ _
'te e todõidparttnm, em marcha arm

&Management-.amados de duas

em'dominam Natação a

,as manifestações deu i' .,co

estupida¡ saudações, emergem m

w ta fôrma,

seu prestimoso chefe e, em nome,

   

   

  

  

 

   

   

   

 

   

   

    

  

   

   

    

   

 

     

  

 

     

 

   

    

   

    

celhias e mormente para a que lig¡

la fregur zur, g
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enorme

!Man

despedir os nos-oa hospedas que

um _penhoradiasimos pela' "forma ou.

ptrvante'porqrref foram acolhidos. --

- Na gare da estação repetiram-u

ea-

tades, ao Presidente do Conselho,

ao GMM?? Governadora' Civil,

dAdminãtrêgor do Concelho, Presi-

ante'- mara, partido referrers'

dor e Commissão executiva ocal. ,

Aqaiuêgterminou esta festa

p .r ?EM :gñvadazigo

;ddr :gregenerddn

dleste concelho. '
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.V AGRADECIMENTO

 

Carlos d'Almeida Braga, na im..

possibilidade d'agradecer e despe.

dir-se, pessoalmente, de todas a¡

pessoas que o honraram, com oa

seus cumprimentoa, durante a sua

curta estada em Ovar, fal-o, por ea.

offerecendo-lhes, em

Aveiro o seu limitadissimo presti.

mo.

Aproveita a occasião para pre..

tar á ex.l camara municipal, com-

missão executiva do partido regene-

rador local e a todos os seus corre.

ligionarios, _que o distinguiram com

tantas provas de deferencia, o pu¡

blico testemunho do seu maior re.

conhecimento.

Aveiro, 7 de março de r904.

Carlos d'Almer'da Braga.

:E.__ ____ -...-

NOTlClARlO

 

Bombeiros Volnntarloa

Foi inaugurada na preterita se.

gunda-feira, a casa esqueleto par¡

exercicio dos bombeiros volunta-

tarros.

E para solemnisar este facto, o

corpo activo aproveitou a occasião

de patentear ao seu digno comman.

     
_-

elle quer agarrar-me. . . elle cahe. . ,

matei o meu desgraçado pael. ..

Oh! imagem terrivel!... 0h! desar-

perol. . .

N'este mesmo tempo o velho

prostra-se por terra, arranca os ¡|-

ros cabellos, todo seu corpo est(

em convulsões terríveis. Notei que

já não olhava para mim, e ante ea.

te medonho espectaculo eu perma-

necia immovel. v

.Após _alguns momentos de silen.

cro, ouvrmos ruido. Com receio da

que o surprehendessem n'este logar

ergueu-se o velho e disse-me esta¡t

ultimas palaVras: «Noto que está pa.

netradode horror; adeus! esqueça.

se de mim, e eu volto para o meu

pôço, para d'ali não mais sahir!. . .r t

,Fiquei como que petriñcado, tudo W

n este castello me causava horrom

eu sahi tambem para nunca mai

n'elle entrar.

FIM
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:Ei-3%“" à.
ex.- tem diana“:l corporação.

O dito retrato. gueé. um p 'mor

d'arte phótographica encaixí A do

em rien: moi iii-,alta 'comme

estação do materiai'de incendio.

Pelas? 45 'horas dftefdeí miúdo

alii deu ingresso o digno comman-

dante dr. Joaquim' Soares Pinto, es-

te foi recebido pelos p com

”embalar. ; palmas e

acclamações, trcando nos ares uma

'nadoir-de .r Em seguida

_ i-lhe lidadpçlp_ I,°_ patrão. Alves

Cerqueira r' uma 'allocuclo'm nome

do corpo activo, em que lhe fazia o

oii'erecimento _do retratotcgte n'es

marisa:: foieídeseetrado _ _

Joaquim Soares 'Pinto ag.adeceu

commovido, aquella manifestação

de aympathia.

Deu-se depois :prânCipio ao exer-

cicio, em que, os nossos bombeiros

mostraramapericia e destreza.

_Findo este, foi servldõ na estação

do material um lauto jantar oñ'ereci-

do pelo commandante ao corpo-

activo, dir'ecçãoe conselho fiscal da

associação, o qual' decorreu sempre

no meio da maior animação e con-

fratetnidade.

Trocaram-se calorosoa brindes,

em que mais uma vez se manifes-

tou a boa vontade de que todo¡ es-

tao possuidos de trabalhar no en'-

ndecimento da associação e se

mou a solidariedade que reina

entre os seus socios. Assim o pro-

varam os bravos e ovações estrepi-

tosas -que sabiam unanimes-e ex-

pontaneas do intimo de todos Os

convivas, nos Bnaes e durante o de-

curso'diesses brindes. '

Durante, o jantar um sextteto re-

gido pelo snr. Luiz Augusto de Li-

ma, tocou _mimosos trechos de -mu-“

8108. '

W

Passos

_ñ

 

Se o tempo assim o permittir;

deve Ovar receber hoje a visita de

milhares de forasteiros que vêm.

assistir á solemnidade dos Passos¡

cuja fama se repercute, corn lou;

vor, em todo :I paiz e especialmen-

te nos districtos do Porto e Aveiro;

E para que essa fama não des-

mereça, antes se avivente de anno

para anno, é necessario que todos

nós nos compenetremos que temos

um dever patriotico a cumprir, que

e concorrer de qualquer fôrma para

o brilhantismo da solemnídade e

cortejo'religíoso ou pelo menos tra-“

tar com urbanidade e cortezia os

nossos hospedes. E sendo assim

muito lucrará de futuro a nossa ter-

ra, porque, não 'só nos tornaremos

credores do respeito e consideração

dos estranhos, mas tambem o nos-

so commercioauferirá vantajosos be-

neñcios.

O

Hoje, pelas 8 horas da manhã, a

Veneravel Ordem Terceira de S.

Francisco fará, como de costume, a

visita ás differeutes capellas dos

Passos.

Ailirmam-uos que para a procis-

são estão convidados varios cava-

lheiros de representação social.

»em

Falleelnlento

'f

 

Victima da tuberculose, falleceu

na ultima se under-feira a ex.ln

"m-”Them .a Silva' Adrião, as;
dos nossos correligionarios e ami”-

r ' .

::um Mn M t

: 1 ,3a 'cóàs'iar

'l “Em, l

l: V "É”'Iii'

< nandes Braga,

vi?" g

l Foram muitoconcorridas as pra-

ticas quantias.: que'mdomingo

Q Sena-Mm passada Ie efectuaram

na eia _oehialre

aiii, ., ::2.9

 

_anoel Joaquim

i Está inspirando sérios cuidados a

dõ'eñ'ça' d'ês'te nosso querido amigo" .

e prestimosq~ commu-

são executivrillzgppartiáüregeuera-

dor d'Ovar. '

" E!? »que
fazemos ardentes' votos' 'pe sua'

saude.

Notas 'a Iapla"

A'compânhado de"" ,

chegou ha dias de Lisboa a sua ca-

sa de S. Vicente. o sur. João Fer-

conceituado com-

merciantc da capital.

=Passou no dia 7 o anniversario

natalicio da' ea.“ D. Maria' Emñia

;Barboza e Almeida, estremecida es-

posa do nóssoi dilecto amigo dr. Joá

só Antonio dÍAlmeida. _

Os nossos parabens;

::Faz amanha aunqs, _o 419530.

amigo Justino de jesus 'e Silva', peu“

lo que desde já o felicitamos.

:Por carta que nos escreveu do

Pará, informa-nos que' tivera uma

viagem de rosas e chegara ,aquella'

cida-de no dia 20 de fevereira, o

nosso patricia e assignante, Fran-

- cisc'o Lopes da Silva.

Que como a viagem foi, lhe cor-

ram os seus negocios 'é o-quelhe..

desejamos.

:Esteve no ultimo domingo .dn-

tre nós o SDI¡ Manoel Augusto

d'Oliveira Ramos, nosso presado

assignante e conterraneo.

---'wayó -----4'_

Falleeimentn

Com avançada idade, falleceu na

tarde de sextmfeira a snr.ll D. Anna

Coentro dlAraujo, extremos¡ mãe

do nosso bom amigo dr. Francisco

Ferreira d'Araujo, importante indus-

trial em Lisboa. ” '

Seu funeral realisou-se hontem

de tarde com nurrlérbsa concurr'en'-

cia, vendo-se delle o que ha des'

mais distincto na nossa ociedade.

A' eulutada familia, especialmen-

te a_ este nosso amigo a expressão

sincera do noaso pesar.

 

Aaameíes

 

Dislricla administrativo de Aveiro.

(oncelho de (lvar.

Commissão de recenseamento

~ umilltar

'5 › (zf'PUBLICAÇÃó) é??
l, s i

A commissão faz publico_ que,

em harmonia com o* art. '3625'do

Regulamento dos serviços do re-

crutamento, estará patente a,

aq; dia i5 do ' '

| poder do Seu secretario. o livro

do recenseamento, todos os dias, pglaçpgsflzanaiggassdecorpos eh

     

W (43.49%: ›- r

mes“.corremdii e t

tardth'aa nr Lpor

    
lixar @presente f-editai¡ e outros

de egual theor nos logares pu-
¡.T

plicos do cosiu .'

Sala da cemmissão, em ide

imitçõ'dê. ¡QM-z'
Ç

O pgeqidentmq

x""Í'Ii";-;r'
*fi Í " -. _'Í :

Aalâiimiubf Sàñtóâeseàbierãàu

 

,. .EDITAL

(i PUBLICAÇÃO)

Jose Antonio dullnreida, ba-

, ehrei_lornado en Direito

. paravam-'Mn de Coln-

bra, Administrador do con-

cothJYIIvar, etc.

Faço saber que n'esta Admi-

nistração foi requerida licença,

por Antonio Rodrigues Adrego,

do logar das Pedras de Cima,

freguezia d'Arada, para installar

uma ofñcina exclusiVamente des-

tinada a preparações pyrotechni-

cas, artifícios de fogo, foguetes

ou manipulações analogas de

corpos explosivos; que será esta-

belecida no supradito logar; pelo

que, e ein' 'conformidade com _o

artigo 16." do [decreto de 24 de

dezemer de 1902 se convidam

todas as pessoas, auctoridades e

gerentes de 'qualquer estabeleci-

mento, que se julgarcm' prejudi-

cados com a concessão d'esta li-

cença, a apresentarem n'esta

Administração, no praso de 3o

dias, as;suas reclamações; E pa-

ra constar se passou o presente

e outros de egual theor, que vão

ser afñxados nos loga-res mais

publicos.

Administração do concelho

d'Ovar, 4 de março de¡ 1904. E

eu Joaquim Augusto de Mattos

e Silva, secretario interino o es-

crevi.

!e - O administrador do concelho,

josé Antonio d'Almeída.

(485)

Edital

(i: PUBLICAÇÃO)

Jose Antonio d'Almeida, ba-

;Ml lol-nado em Direito

pela l'nlversldade de Coim-

bra, Administrador do con-

celho u'0var, etc.

Faço saber que n'esta Admi~

nistração foi requerida licença

por :Manoel Corrêa Alves, do lo-

gar das Pedras de Baixo, fregue-

zía d'Arada, para installar uma

ofñcina exclusivamente,- destinada

a preparações pyroteclmicas, arti-

ñclosi'dê fogem? foguetesou 'mauiá

nio da* Silva“ Adrião; a quem . as 9 horas da. manhã atérássyádá) mesmóhgarsupradito; pelo que,

, Francisco Mapa e ancisco eXCep'to os ,sanetiñcadosi' ,desde plosivos, que será construida no

rito

03mm,Hd, 'EMM'

i4? do degefo?32335 dezeg

bro de 197627¡ se““conñda'mi todas

as auctoridades, gerentes de

estabelecimento bem

como_me aspessoas que *se

julgaremzi prejudicadas- com a

::decisao-'desta licença. a - apra.

,santarem n'esta Administração as

Suamreclamações uorpraso de 30-'

dias. E para constar se passou o

presente'e outros de egual theorj-

que vão ser atiiiradosnos logares

do costume. E eu Joaquim Au-

gusto de? Mattos e Silva, secre-

tario interino o escrevi.

Ovar, 4 de março de 1904.

@administradas -dq concelho, ' v

jose', Antonio d'AImsída.

(486)

 

Agradecimento

Não podendo ¡cskoalmente

agradecer a todas as pessoas que

se dignaram cumprimentar-nos e

assistir aofuneral de nossa neta

e ñlha Angelina Maria, vimos

por este meio patentear a todos

o nosso indelevel reconhecimen-

ton '

Ovar, 6 de( Março de 1904.

Maria Augusta de Castro S. Vidal

(ausente)

Angelina Rosa Pinto d'Oliveira

Vaz

Sophia Pinto d'Olà/eira Vaz Vidal

josé de Castro Sequeira lr'idal.

 

. Gratificação

Tendo-se, ha tempos, extraviado

ou perdido uma procuração passada

nos Estados Unidos do Brazil por

João Valente da Silva a sua mulher

Maria Augu$ta Nunes, já legalisada

no Ministerio dos Negocms Estran-

geiros, e tornando se necessario es-

se documento que a ninguem apro-

veita. pede-se a quem porventura a

tenha encontrado e a conserve

ignorando quem seja o seu dono o

obsequio de a entregar na redacção

d'este jornal, onde será gratificado.

Fundição Allianca das Derazas

BAR.“ & PINHO,'successor

Rua Moreira da Cruz

novelas-V. N. DE GAYA

414 . z a . s . . -.h/«W

N'esta fabrica construcm-se todas as obras,

tanto em ferro fundido, como cm metal c

bronze. tncs como: machinas de vapor, li-

nhas d'eixo. tambores para correias, bom-

bas de pressão para agua, ditas syslcma gal-

ló para trafegar vinhos, prensas para expre-

mer bagaço.; d'uvas ou azeite, assim como

todas as obras que pertençam a fundição,

serralheria e torno mechaníco. portões e

graile..mcmos paira jardinse sacadas. mexe-

dorcs para balseiros, torneiras c valvulas de

metal para toncis, marcas p.~ra marcar pi-

pasc barris a fogo c ditas para marcar cai-

xas para embarque, Charruas e arados de

todos os systemas, dos mais reconhecidos

resultados, esmagadores para uvas LOm cv-

lindros de madeira, cn enhos de copos para

tirar agua, ditos fundir os de todos os syste-

mas estancarios. Tambem fabricam louça

de ferro para cosinha cm preto e estanhada

de todos os tamanhos, ferros de brunir a va

por, ditos d'aza, copiadores de cartas, etc;
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